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A singularidade de cada ambiente diagenético é a base para os modelos 

conceituais preditivos. O estudo proposto para os reservatórios intraclásticos do 

Pré-sal, contribuirá não apenas para a redução dos riscos de exploração e a 

otimização da produção de hidrocarbonetos, mas também para o avanço da 

compreensão acerca da diagênese desses depósitos.  
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Os depósitos lacustres de calcarenitos e calcirruditos intraclásticos da Formação 

Barra Velha, seção Pré-sal da Bacia de Santos, apresentam significativa 

espessura e extensão lateral. 

 

Os depósitos intraclásticos foram gerados pela ressedimentação de fragmentos 

de agregados fasciculares e esferulitos de calcita, oóides e pelóides de 

argilominerais magnesianos, e outros materiais associados (Fig. 1). 

 

Os processos deposicionais e a evolução diagenética dos depósitos intraclásticos 

são pouco compreendidas.  

 

Além das características deposicionais (fácies, seleção, distribuição, espessura) 

serem favoráveis para as ótimas propriedades de reservatório registradas nessas 

rochas, a evolução diagenética também atuou na preservação ou mesmo 

aumento da porosidade, embora de forma heterogênea (Fig. 2). 

Segundo a ANP (2022), o Campo de Búzios é atualmente o segundo maior produtor de 

hidrocarbonetos do Brasil, onde estão os dois poços que mais produzem no Pré-sal, com 

165.598 e 145.189 barris de petróleo por dia (bbl/d). Os depósitos intraclásticos constituem 

os principais reservatórios no Campo de Búzios. 

 

O grande interesse na área de Búzios também se dá pelo volume de reservas (Fig. 3). A 

caracterização dos padrões de distribuição da porosidade irá contribuir para otimizar a 

produção dos reservatórios. Além disso, a compreensão da história diagenética e dos seus 

controles regionais deverão fornecer bases para a previsão da qualidade de reservatório 

nas áreas em exploração. 

Os resultados previstos irão compreender: 

1) perfis sedimentológicos integrados; 

2) descrições petrográficas sistemáticas quantitativas das lâminas delgadas 

estudadas; 

3) petrofácies genéticas, definidas com base na combinação das principais 

aspectos de textura, fábrica e composição primárias, processos e produtos 

diagenéticos que condicionam a porosidade; 

O objetivo geral da pesquisa é a caracterização da diagênese das rochas intraclásticas e o impacto 

sobre a distribuição da porosidade. Os modelos de evolução diagenética buscam contribuir para a 

compreensão da qualidade dos reservatórios do Campo de Búzios da Bacia de Santos. 

 

Os objetivos específicos são:  

(1) caracterização de texturas, fábricas, constituintes primários, diagenéticos e sistemas porosos;  

(2) identificação das condições de precipitação, temperatura e composição de fluidos precipitantes;  

(3) geração de modelos conceituais da evolução diagenética e seu impacto sobre a qualidade de 

reservatório. 
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Fig. 1 - Modelo deposicional do Pré-sal na Bacia de Kwanza, com a distribuição dos 

depósitos retrabalhados nos altos estruturais (Saller et al., 2016). 

Fig. 2 – Modificações diagenéticas como condicionantes do potencial de reservatório dos depósitos retrabalhados (modelo deposicional 

modificado de Basso et al., 2021 e fotomicrografias extraídas de Herlinger et al., 2017).  

4) documentação fotomicrográfica das principais feições 

petrográficas; 

5) sequências paragenéticas dos processos e produtos diagenéticos 

interpretadas para cada petrofácies; 

6) modelos conceituais da evolução da diagênese, da porosidade e 

da qualidade dos reservatórios; 

7) publicações científicas e apresentações em congressos. 


